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Secretarias de Estado 
Ministério da Justiça

CONSELHO NACIONAL DE POÉITICA .PENITENCIARIA

ATA DA TRIGÉSIMA OITAVA REUNIÃO ORDI'
NARIA DO CONSELHO NACIONAL DE POLITY
CA PENITENCIARIA, REALIZADAEM22(VIN
TE DOtS)DE NOVEMBRO DE 1983. •

. Aos 22 dias do mes de novembro da 1983, reuniu-se o 'Conselho
Nacional de Política Penitenciária, na Sala de Reuniões do Ministério
da ' Justiça; eis Brasília, sob a Presidencia do Dr. PIO SOARES CANEDO.
Na justificada ausenCia da Secretária Executiva do Conselho, o Senhor
Presidente solicitou ao Conselheiro Prof. ANTÔNIO ZAPPALA ' que Secreta-
riasse a reunião. Compareceram ainda os Conselheiros BENJAMIN MORAES
FILHO, MAURO.TICIANELLI, NABOR CESAR SIQUEIRA, JOSÉ DANTON DE OLIVEIRA,
SERGIO MARCOS DE MORAES PITOMBO, JOSÉ DE SIQUEIRA SILVA, ABELARDO DE • A-

. RA0j0 JUREMA e JOSÉ. MAURO- COUTO DE ASSIS, tendo sido justificada a au-
sencia. des Conselheiros JASON SOARES ALBERGARIA, RENÉ ARIEL DOTTI e EVE
PARDO: DA CUNHA LUNA. Foram teambém registradas as presenças de convid-a-
dos especiais, Professor AZEVEDO MARQUES e Dr. ISAAC PEREIRA. O Conse-
lheiro SRRGIO PrIOMBO 'ressaltou seu apreço por contar esse Conselho COIT1

. o acrescimódoprofessor ROGÉRIO LAURIA TUCCI, como Conselheiro Suplen
té - e obteve upánime aprovação do Conselho para um voto2deentusiástcas T

boas vindas aO eminente Mestre do Direito-. Ressaltando ser esta a úl-
titia reunião do .CMPP no corrente anp, o Senhor Presidente congratulou-se
cornoaSenhores Conselheiros pelas realizações do Conselho durante esse
período é concitou a todos maior empenho nos trabalhos durante o ano de
1924 eg'ne será o último ano de atividades do atual Conselho e para quan-
do. espera aconcretiiação de planos e proposições até então submetidos
a iffiplementação de Medidas já aprovadas pelo CNPP. Deu então ciência
dó Calendáriodaa . reunióes do Conselho durante o próximo ano. Pela
ordem, solicitou- a palavra o ConselheirO NABOR CESAR SIQUEIpA para pró=
por, 'ao final do trabalhos do corrente ano, um minuto de silencio em
reverencia à memoria do. ex-Conselheip SERRANO NEVES. A seguir o Senhor
PreSidente; pautando-sé pela leitura individual dos objetivos Específi-
cos: e dos-Objetivos Gerais do Plano de Atividades do CNPP para o ano de
1983 colocou O assunto em discusaão, com o fim de elaboração do Plano

:de Atividades Ao Conselho pra o ano de 1984. A redação que Se segue su
mariza, as diverSaS sugestões dos •Conselhos e veio a merecer aprovaçãO-
Unânime:29S presentes, CONSELHO-NACIONAL DE POLITICA PENITENCIARIA, Re
solução n9. - de 22 de novembro de 1983. O:CONSELHO NACIONAL DE POLITY
CA PENITENCIÁRIA,. tendo Sm vista as linhas gerais de Política Criminai
e Penitenciária," estabelecidas pelo Excelentíssimo Senhor Ministro de
Estado . da Justiça D. IBRAHIM. ABIACKEL, e CONSIDERANDO as sugestões e
disegs-SOOS sobre o assunto na reunião plenária do CNPP nesta data, deli
bera aprovar oPLANO DE ATIVIDADES DO CNPP para o exercício de 198-4,p-i
ra cumprir os seguintes objetivos: I - OBJETIVOS ESPECIFICOS - a) Cola-
borar ma fonte regimental com o Rxm9 Senhor Ministro da Justiça na tra-
mitação dos Projetos de- reforma das 14iS penais, em tudo() que vise a
compatibilitação com a planificação gplbal da política penitenciaria;
b) Encaminhar ao Exm9 Senhor Ministro da Justiça a análise do CNPP so-
bre as Leis OrgeniCaS da Magistratura, do fflinisterio Público e dos Ante
projeto-R .de lei da Política Civil e Militar, relativamente'à adequação'
de tais diplomas corá ás diretrizes da Política Penitenciária Nacional;

*C) Recomendar ao DEPEN a elaboração de anteprojetos complementares ou
regulamentarea necesaários à eficácia dos dispositivos não auto-aplica-
veis, do Projetó de-Lei de Execução 'penal (MensageM n9 242/83); d) Reco
mandar a desafetação de estabelecimentosprisionaiscondenadospelasinspeçõesá3
DEPEN-;. b) Implantar a Escola penitenciária Nacional; f) Propor à comoa-
t.ibill.zação doa': orogramas de: curso das instituições de ensino que tra-
tem de Política penitenciária, tais como Universidadeá, Escolas Peniten
ciárias, JUdiciais, Policiais e outras com os critérios reitores da Po-
lítica Penitenciária Nacional, a incentivar a elaboração de convenios,
projetes:2e peSquisa, e-efisino, e a driação de institutos de Criminolo-
gia; g) TromoVer a articulação das atividades do. CNPP e do DÉPEN com os
governos estaduais e cem as- instituições regionais .que 'cuidem da oolíti
ca penitenciária, ÇOIll 'ênfase nos seguintes objetivos: Implanta9a0 de
órgão central da administração: penitenciária nos Estados, onde mao hou
ver, qualquer 	 Seja a sua natureza jurídica, bem como centros 	 d-e-
observaçao„ de classificaçãoj equipe interdisciplihar, serviços de se-
mi-liberdade e-pós penal e infra-estrutura. material e tecnica com	 a
eVentual ajuda da União; - melhoria do pessoal qualificado de todo-sis-
tema penal, com, formação especializada e estatuto próprio; - urgente
instalação ou incentivo de assistencia. jurídica nas instituições prisió
nais; h) -Opinar sobre a Programação de recursos do FAS na construção d -e-
estabelecimentos 'para o menor infrator e o Sovem adulto, profissionali-
zação-do preso, -equipamento de oficinas profisaionalizantes, execução
-4 projetosinduatriais e agrídolas, e implantação da infra- estrutura
materia1 e técnica dos serviços de semilibetdade e pós oura; i) Enca-
minhar ao Conselho de Defesa dos Direitos Humanos as comunicações 	 de
violações aos-direitos da pesada do preso averiguadas nas inspeções ou
Visitas aos estabelecimentoa'prisionais j) Encaminhar ao Exm9 	 Senhor
Ministro de Estado da'Justiça as conclusões do plenário do CNPP sobre
os relatórios de- inspeção dp DEPEN; k) Adequar no País as normas de le-
gislação'pesitive da ONU, desenvolvendo a cooperação internaeional no
Campo penitenciário, realçando as recomendações dos congressos interna

cionais, notadamente as Resoluções n9s 08 e 10 do VI Congreaso ajustan-
do-as à atual política penitenciária nacional e às inovações-do Projeto
de Lei de Execução Penal; 1) Implementar o Programa Nacional de Forma-
ção, Treinamento e Aperfeiçoamento de Recursos Humanos Penitenciários,
nos termos da proposta aprovada em ata de 15 de dezembro de 1980; m) De
senvolver a formação especializada do pessoal do sistema penal, dó pes,
quisador e do planejador; n) Recoffiendar a formação especializada, com
destaque na criminologia, para os membros da equipe ionterdisciplinar de
inspe9ão, observação é tratamento; o) Promover a. criação do Museu Peni-
tenciario e de bibliotecas especializadas;. p) Instituir o "Premio SERRA
NO NEVES" para temas- de política criminal e de execução penal, como hoZ
menagem ao saudoso Conselheiro que com dedicação, entusiasmo e competen
cia integrou este Conselho; q) Publicar a Revista, do CNPP e do DEPENT
II - OBJETIVOS GERAIS a) Proceder á estudos sobre as metas prioritá
rias da Política Penitenciária 'Nacional, com enfáse na politica: tutelar
do Menor Infrator, para a sua inserção nos Planos Nacionais de Desenvol
Sarnento; b) Sensibilizar a comunidade para a participação na Politica,
Penitenciária, como co-responsável pelo problema da criminalidade	 e
rorsmassoluçóes; c) iealizar o 119 Congresso Brasileiro de Politida Crimi-
nal e Penitenciária, dando enfase à criminologia Penitenciária; d) De
terminar a atualização das Recomendações Básicas do Ministério da Jus-
tiça, com Sua adequação à atual política penitenciária hadional e ád
inovações do Projeto de Lei de Execução Penal; e) Realizar reuniões ps
ri:c:laicas com os dirigentes do serviço Penitenciário. -O CNID É . designara
Grupos de Trabalho para alcançar os objetivos propostos no 	 presente
plano.	 PIO SOARES CANEDO. Tais Grupos de Trabalho ficaram assírá cons.
tituldos:

GRUPOS DE TRABALHOS DO CNPP (*)
(Para cumprimento dos objetivos - Específicos e Gerais

da RESOLUÇÃO CNPP - N9 -- de 22.11.83

GRUPO DR TRABALHO	 OBJETIVOS

'	 ESPECIFICOS GERAIS

Sergio Pitombo	 -.
Abelardo Jurema
Everarda Luna	 '

( R )	 (Rv)	 (Rv)
( P )	 (P )	 ( P )
(Rv)	 (R)	 ( R ). .

.

-

Ja$on Albergaria
José Danton
Rene Dotti

..	 g	 .	 .e..f..g....h
(Rv)	 (Rv)	 (Rv)	 (R))	 (- R -)'
( R )	 ( R )	 ( R )	 (12v)	 (Rv)
( P )	 (P)	 ( P )	 (P)	 (P )

René Dotti
Sergio Pitombo
.Nabor Casar

.
'

( R)	 -( R )-	 ( R. )
..(Fiv)	 (Rv)	 (Rv)	 •

( P )	 (P )	 (P)

(R )
(itv)
.(P )

.
José Danton
Benjamin Moraes
António'Zappalá

.	 1 .	 . m

. (Rv)	 (R )
( P )	 ( P )
(R)	 (Rv) ..

.	 •

JoSé Mauro
Nab.or Casar
Abelardo Jurema

•

.n.	 .o.	 . p
( P )	 ( P . )	 ( P )
(R )	 (R )	 ( R)
(Rv)	 (Rv)	 (-v)

•
-

•
Benjamin Moraes
Everardo Luna
José Danton

,
'

( R )
( P )
(RV:)

(Rv) -
(P)

-	 (2)

.	 •

António Zappalá
JaSon Albergaria
Sergio Pitombo.

.	 cl
( P )
(Rv)	 .
( R ) ..

•,..
.	 ,	 .

.
,	 .....

.	 -O	 .
(P)
-( R.)
(Rv) .

.e
( R )
-(Rv)
CP)..

(*) As letras P,R e Rv, entre parenteses, referem-se respectivanente a Presidente, Rala
tor e Revisor do Objetivo correspondente.

Por sugetão do Conselheiro ANTÔNIO 2APPALA, aprovada por unaminidade,om
Presidentes de cada Grupo de Trabalho
27.02.1984, um sumário do andamento das providenciasgff'oagMpPimega
do objetivo proposto e um prognóstico para o seu- alcance. A seguir o
Senhor Presidente franqueon a palavra para apresentações de outras pro-
postas para futuras atividades do CNPP e_que serão objetivoà de estpdoic.
ulteriores e de eventuais Reaoluções autonomas do Conselho. O Constlhel


